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S I ^ q V L A %  piedade, a 
Jumma prudência, e caridade fem igual, virtu­
des de que \ Deosdotou taÕlibcralmente a ddgal 
pe/joa de V . Alteia, fao os principaes motivos, 
que me animao a lhe confagrar com o mais pro-

Aij fundo4 , '



fundo rendimento esla pequena ojferta , que 
fendo fruto de trabalho alheyo ,fahe a lu i por 
diligencia minha. S^aÔ ignoro, Sereni/Jma

O V .
Senhora , me parecem muito mayor o ex- 
ceifo da minha confiança J e  o nao 
o publico conhecimento de nafeer cjla da minha 

obrigaçdo ; esíe tao juffo motivo pudera fe r  o
antídoto contra toãas as , te nao

■ / í ira mais Jeguro amparo na Joberana protecção
d e y .Alteia, cuja dfyalpejfoa o mcjmo Senhor 
guarde como lhe peço. Lisboa Occidental 6. de 
funho de 1723.

0 Triorfoao Antunes



pae. x

Quod autem vobis dico , omnibus ,
Vigilate. Marc, 13.

U lD  ADOSAS vigilâncias, para que 
fe evitem na matéria da falvaçaó 
até os menores deicuidos, he o que 
em fumma íe recomenda a todos os 
Fieis no prefente Euangelho. (Paftor 

fupremo, que com o pafto verdadeiro de voíTo 
facrofanto corpo, e preciofo langue apafcentais 
asvoíTas amadas ovelhas: C ci» j 0!,n 6tV.

lus y &  fanguismeus verè ej $ e como de s6* 
atalaya neíTe excelío throno, efagrada cuRodía 
eftais em perpetua vigia íobre o voíTo efcolhido 
rebanho; Super cuftpdtammeam ego , ou para

1 informar com taó Divino exemplo aos Paílores da 
voffa Igreja, 011 para honrar com voíla amorofa, 
e real prefença a Nicolao Santo , que nas perfei- 
çoens, nas finezas, e nas maravilhas tanto vos 
imitou.) Cuidadoías vigilâncias he o que em fum­
ma fe recomenda a todos no prefente Euangelho,

efcm
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e fem embargo de que a todos para cautela fao 
importantes as vigias, como para o dano fao pe- 
riVoíos os defçuidos, aos Prelados he que com ef-O _ # l
pecialidade incumbe o vigiar para a obrigaçao do 
feu paftoral oíficio fatishzer, Efta he a forçofa 
penfaó , que tem os paftores , ferem vigilantes pa­
ra às ovelhas com diligencia acodir, e dos peri­
gos promptamente as livrar. A Jacob propoem a 
iagrnda Efcritura por maravilhoío retrato dos 
Prelados mais iltuftres, como expõem o douto 
Alapide com S.Gregorio: G> ut fcbema - 
bwiQF Epifcopis proponit porq foraõ ex-
tremofos os feus dei velos, chegando a cortar pelas 
commodidadesdo feulono^por naõ faltar às obri­
gações do feu cargo: F ugiebat fomms ab ocnlis mús\ 
como era Paítor, havia fempre de eílar alerta.

Naquelles myfteriofos viventes, que aíTiftiaó 
ao mageílofothrono de Deos > advertioo Euan- 
gelifta mimofo que todos eraõ olhos: A  mm ah a 
erant plena ocuhs \ e porque fó de olhos fe haviaõ 
de veftir, e fó com olhos he que íe haviaõ de or­
nar ? Porque reprefentavaó aos Paftores da Igre­
ja ; e eftes todos devem fer Argos para as vigilân­
cias ; haófe de moftrar taõ cuidadofos das luas 
ovelhas, que naõ fejaõ mais que olhos para as ver, 
e fempre eftejaõ alerta para lhes acodir: Ut pafto­
res bomimm repuefentarent > vdutt

inale s



o cBenúve>iturado S1. 3
tildes Argos multis lumiriibus in ovium tu*
telarn excubantes, efcreveu o erudito Mendoça. O
certo he que ao Leaó pintàrao os Antigos por em­
blema da vigilância, porque nao fabe fechar os 
olhos, e até quando defcança, os tem abertos: até 
a Gentilidade fuperíticiofa havendo de formar 
hum defvelado Paftor, lá fingio hum Argos com 
cem olhos, e nao erao tantas as ovelhas> que ha­
via de guardar, quantas as fintinellas, que devia 
de fazer. Os mefmos Egypcios nos feus Symbolos 
engenhofos para reprefentarem a Deos Príncipe 
dos Paftores, oideáraó todo olhos. Em hum a pa­
lavra íer vigilante, e fer Paítor faô termos fyno- 
nymos 5 e por iffo fendo a todos importantes os 
defvelos, para que fe livrem dos perigos, aos Paf. 
tores da Igreja com efpecialidade em primeiro lu­
gar fe recomendaõ as vigias, para que com ma- 
yor cautela fe evitem todos os defcuidos: Ghtod 
*uobis dico , ommbtís dico, vigilate.

Mas porque çaufa o gloriofo Arce.bifpo de 
M yra, S. Nicolao , Soberano Orago defte mag. 
nifico Templo, maravilhofo Patrono defta pre­
gue fia iiluítre, e amabiliffimo objeélo da noífa 
mais empenhada devoção,ha de fer feftejado com 
o Euangelho das vigias muito fingular, e naô com 
o dos talentos, commum aos outros Santos Pre­
lados ? quando he fem duvida, que por acodi.r aos

íDW XI
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proximos le deiçuidou de íi mefmo ,* e eu tenho 
advertido tres defenidos notáveis nas firas mais 
heroycas acçoens > e encarecidas vigilâncias Eu 
o digo ; porque os leas deícuidos foraodas fuas 
vigilâncias o credito j 011 porque até íoraó vigi - 
4antes os feus deícuidos; ecerto naofey, fe he 
mais para os noífos aíTombros pelos íeus defeui- 
dos , que pelas fuas vigilâncias. E comoefta ex* 
cellençia fe naó encontra nos outros Santos, por 
mais que avultem nos talentos, e por mais que nas 
prendas fejaõ ennobrecidos, por iílb myfteriofa- 
mente he feftejadocom o Euangelho das vigias 
muito particular. Donde fera o affumpto defte 
Sermão.Os defeuidos de S.Nicolao o Nonplus 
tra das vigilâncias: mais claro; S. Nicolao entre 

todos os mais Santos nas vigilâncias muito íingu- 
la r ; G}uod uobis dico, ommbu , Nem
havia de faltar expofto na íolemnidade de hum 
Santo, que he compendio de innumeraveis pro­
dígios : Deus , qui Be atum Ntcolaum 
corafli miracuhs, o Divino Sacramento, que he a 
cifra de todas as maravilhas; fecit mi?
rabilúm fuorum, efeam dedit; e affim para difçor- 
rer com acerto , recorramos à fua boa graça : 
cbarijlia , ideft , bona gratia , por interçeffaõ de 
Maria Santiííima , penhorandoa com a íaudaçaõ 
Angélica, t/lve Adaria•

OuQíl
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Quod autem vobif dico, omnibus dico,
^  • ./  Fsculdad-’ de FilosofU

vipilate.Ciências ô
Biblioteca C r--ff

HE o  glorioio S. Nicolao nas vigilâncias 
muito íingular entre todos os mais Santos, 

porque logo na primeira idade começarao as fuas 
vigílias mais aflombrolas, fendo para o remedio 
do proximo extremofos os feus dei velos, Na pri­
mavera dos feus annos, herdando de íeus nobres 
payshum patrimônio muy amplo , era todo o feu 
cuidado , nao ió como o havia de gaitar com os 
pobres, mas também como em utilidade dos mais 
defamparados o havia totalmente de exhaurir: a 
fua Caridade foíicita naõ defcançava, até nao 
defcobriros neçeííítados maisoccultos para mais 
liberalmente os loccorrer , a fua gloria efpedal 
era entender aonde havia neceílidade> para a to­
da a preíTa a remediar.

Falia David no Píalmo4. v. i. domaiscom- 
paffivo efmoler,e diz que como Bemaventurado 
entende fobre os pobres: fu -
j?er egemmy Q f pauperem; e como pode fer Bem- 
aventurança efte defvelo , e de que forte íe há 
de entender que os pobres neceííitaó , quando 
muitas vezes a miferia fe disfarça embargando

B o pejo



o pejo as vozes* para que fe naó publique o mui­
to que fe padece ? Eu o digo com S. Leaô Papa; 
porque o efmoler para fer extremofamente cari­
tativo , ba de fer vigilante dobem do proximo 
para o remediar, antes que chegue a pedir; eí- 
peculando fe neceíllta, para promptamente o íoc- 
correr; as Tuas piedades hao de fer confequencia 
dos léus defvelos 3 tendo por gloria muito lua: 
Beatas, o attender , ou entender, como na cafa 
do pobre fe ha de introduzir o remedio: inteU
llgendum faper egenum > Q f be~
mgrntate vigilandum e(t.

E quem fez eftas vigias mais promptas, quem 
fe moftrou da pobreza mais folicito, e quem a 
remediou com mais decoroío íegredo , que o Glo- 
riofo S. Nicolao? Publique efta Caridade extre- 
mola aquelle nobre Cidadaó > a quem os dezares 
da fortuna tinhao reduzido ao extremo das mi- 
íerias, tanto,que para luftentarhuma trifte vi­
da , perdida a coníciencia , e o pejo , fe reíolvia 
a caular a meíma perda em tres filhas donzelas* 
com quem vivia, Com razaò diífe oPoeta que 
a pobreza era torpe: ^lurfis egeflas: porque além 
de abater os brios, arrafía os ânimos para com. 
metter vilezas : entre o aperto de quatro paredes, 
e mais entre as anguíí:ias dos aífiiótos coraçoens 
lutava a fome çom a honeítidade ? e podendo-fe

duvidar

6 Sermão do Jrc e b ifp o d e



o cBemdventurâdo §. fhQcoUo.
duvidar para que parte inclinaria a vitoria , por 
mais que a batalha íe dava em occulto , naó fe ef- 
condeu o perigo a Nicolao; e fazendo a íua vi­
gilância que le evitafte o dano , acodio prompta- 
mente com o ioccorro ; e tomando a quantidade 
íufficiente para o dote de cada h um a das donze­
las , por outras tantas noites rondando a cafa vi­
giando as portas , e deíquartinando as janelas, por 
huma mal cerrada lhes introduzio o remedio: naó 
ha mais vigiar para ao pobre íoccorrer e fó Deos 
pode ferde tao extremoíos defvelos maravilho- 
io exemplar.

E?i ipfe Jlat pofl pari et em 
per fenejiras , profpictensper Em qual­
quer dos íentidos, que tem efte lugar, fe intima 
o grande cuidado , e particular attençaò , com que 
o Divino Elpoío vigia fobrehuma alma, como 
explica o douto Alapide : , cum
cnumi obfervatiúne profpictens, bcc efl > intuens ob-
fervando. E para que tantas obfervaçoens , fem 
que as fombras, e orvalho da noite : Capm 
plenumeft rore » Qp ctncinni noílium, íe-

jaó impedimento aos feus defvelos ? Porque efte 
he o modo , com que Deos lemedea , folicitando 
o nofto bem com tantas finezas , que para íe an- 
ticiparem aos nofios rogos os feusbeneficios, vi­
gia cuidadofo , e fe poem como de fmtinella ob-

B ij íervando

C.arti
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8 Sermaõ do Ârcebifpode idÀdjra
fervando o tempo mais opportuno , e as occa- 
íioens mais convenientes , em que nos ha de íoç- 
correr: En ipfeHat p o f t p a
per fene [iras, projpiciem per cancellos , boc e ft , - 
tuens obfervando.

Efte Divino exemplar da beneficencia imitou 
maravilhoíamente S. Nicolao nas vigilâncias, 
com que obfervou a pobre caía do nobre Cida* 
daó , introduzindo nella o remedio para o decente 
eftadode fuas honeftas filhas ; mas com efta cir- 
cunílançia notável, que íe o Divino Efpofo vi­
giava pelas gelofias para naò fer viíto: -
Ciem per cancellosy Nicolao também para naó ler 
viíto cuidadofamente vigiava j poriíTo de noite 
para melhor fe encobrir com as iombras, he que 
dava as mais grandiofas eímolas ; e deite modo 
he que remediou aquellas donzelas neceífitadas  ̂
vigiando igualmente para aos pobres foçcorrer, e 
para a fi mefmo íe occultar. Oh vigilância rara, 
que fó em Nicolao , e em Deos parece fe encon­
tra para os noíTos aííbmbros!

Disfarçado em apparencias dehnm gentil man­
cebo fe achou Deos toda huma noite lutando com 
Jacob, até que repontando abella Aurora , fe 
houve de aufentar: Dbmtte rne , 
d t aurora. E que inconveniente havia em que a 

todas as luzes foíle viíto entre os braços, e abra­
ços



ços de hum taó mimofo, e amante P atriarcaE u  
o digo; porque a noite o encobria , e a Aurora o 
manifeftava \ e como queria favorecer, e aben- 
diçoar a jacob; Benedixit ei in , aífe- r.
dtou naõ fer conhecido para fer mais relevante o 
favor; por iíTo íó ao romper da Aurora tratou da 
retirada iolicito: Dirwtte me , j 
aurora , moílrando que as luas vigilâncias de to­
da hurna noite , íe eraô para a Jacob favorecer, 
também eraõ para a íi mefmo fe occultar.Oh Ni- 
colao caritativo, que lemelhantes às finezas de 
Deos para nos remediar coníidero as voíTas vi­
gias para aos neceííitados focçorrer í Certo que 
fó em Deos, e em Nicolao parece fe encontra efta 
vigilância rara para os nofios aíTombros.

Mas neftas mefmas vigilâncias , meu grande 
Santo , vejo que vos defcuidaíles ;  porque alfim 
foftes conhecido. Que nas voffas taõ largas, e re­
petidas eimolas naó obíervafíeis materialmente o 
confelho Euangelico : Nefciat tua
faciat dexteratua , bem o entendo, porque de
força a voíía mao direita havia de communicar 
com a efquerda o muito que diípendicis, já que a 
fu mm a do dinheiro , e o pefo do ouro , que levá­
veis para o amparo das neceííitadas donzelas, naó 
era para huma (ómaó , e os voííos benefícios fe 
repartem às maos chear j mas o feres entre as mais

eícuras

o Bemáventurado $. 3\(jcolao. 9
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i o S e r n u o d o  Ânebiípo de
efiçuras fombras da noite reconhecido por iníígne; 
bemfeitor cLmais deíamparada pobreza, quem 
poderá dizer que na5 foy deícuido ? Sun foy , mas 
todo myfteriofo , diipondoo aíimi a Divina Pro­
videncia a fim de que ao Mundo confiaffe o íe« 
gredo , e o defveio , com que fazíeis as efmolas, 
cortando pelo fono, para no mayor filencio da 
noite aos pobres acodir, que roy o Non ultra 
das vo fias vigilâncias; porque tanto que vos co- 
nheceraó com induftria, logo trataftes de fugir 
com preíTa , dando as cofias a quem vos queria 
render as graças , rejeitando os appUuíos de be­
néfico, que vos pertendia tributar o mais agra­
decido animo : certo que nefta acçaò aflbrnbrofa 
vos moftrafies efmoler na realidade mais que hu­
mano , e nas apparencias todo Divino.

Remediando hum Anjo do Ceo a pobre Agar, 
quando le achava mais deíamparada, e mais af- 
fíiótâ: Cum invem[jet eam-
Ittudine, fuy eu advertir em que havendo efta de 
fe moftrar primorofamente agradecida, dicefie ac 
render das graças que vio a Deos, quando ao An. 
ja fó divifou as cofias; T me, 
vidi pofteriora v/dentis me.Pois corno affirma que
foy Deos o que a favoreceu; Deus, íe na ver­
dade era ÂnjO o que a remediou : invenijjet
cum Angelus, e fe lhe nao vio o roílo: í/tdi po~



/L .
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fUrhra videntisme , como diftinguio , e reconhe­
ceu que era Divino ofeu bemfeitor: Deus ?
Direy ;  porque notou quefazendolhe o beneficio 
fe retirava aprefiado, voltandolhe as cofias, quan­
do lhe queria dar as graças. E como a inclinaçaõ 
das creaturas he afteãar applaufos, quando jche- 
gao a favorecer , e o gênio de Deos he foccorrer? 
rejeitando oftentaçoens ? entendeu Agar que o feu 
bemfeitor, íendo na realidade Anjo , era nas ap- 
parenciashuma Divindade : Tu Deus , 
me? vidi pofteriora •videntisme, He peníamento do
engenhofo N axera: Gfuem vidit,
De umre&è deprádicavit ? Dtvinitatis
caraBer ma num ad henefaciend , eft

piau fu fàciem fubtraxifie. Ah hm / pois diga-íe
que. Nicoiao em fugir os applaufos de benefico, 
que lhe. per tendia tributar aquelle nobre Cidadao 
agradecido, fe mo firo 11 efmoler nos predicados 
mais que humano ? e nos foros todo Divino, fen­
do o feu defcuido , com que fe deixou conhecer 
entre as fombras da noite , o credito das fuas vigí­
lias; porque feeftas todas foraõ para aos necefli- 
tados acodir, o defcuido, com que foy conhecido? 
o declarou poreímoler entre os mais Santos nas 
finezas ? e nos deí velos muito fingular r Qjtod 
bis dicO) ommbusdico, vigi

E fe eítas foraõ as vigilâncias do gloriofo S.Ni-o o
cola o

o Bemaventurado S. j\£icolao. 1 1

Tom, t . r» 
JoJ,ítd c. 4. 
V.i, jo 14,



1 2 * Sermão do ÀrcebifpQ de
colao em remediar aos pobres, em açodir aos af«. 
fliótos nao forao os (eus defvelos menores. Ver- 
dadeiramente foy Argos com cem olhos para ver, 
e prever os perigos, e delles livrar aos feus afifei- 
çoados, E fe aquelles myfteriofos eípiricos, que 
vio p Euangelifta no fea Apocalypfe cubercos de 
olhos, veftiaó azas para a toda a parte acodir com 

Apoĉ v.%. o remedio: Plena ocul , fingula eorwn
alas , aíTim Nicolao vigilante parece voava para 
com a fua protecçaó a todos foccorrer; fendo ta o 
ligeiros feus voos, etaôefficaz o feu empenho, 
que nem as diftancias impediao o feu favor, nem 
a mayor çontradiçaó embargava o leu amparo. 
Celebre he o prodigio.

§. Achando-fe na Corte do grande Conílan. 
tino por inveja , e calumnia immeritamente no 
cárcere opprimidos, e injuftamente à morte con­
denados tres famofos Capitaens, ou Tribunos ex- 
cellentes, no meyo da iua mayor afflicçaó, e in­
dubitável perigo de vida invocáraó ao gloriofo 
N icolao , que ainda vivia , implorando o íeu ma- 
ravilhoío patrocínio ; eis que logo ouvindo o San­
to tao jufti ficados rogos, fempre vigilante para 
aos innocentes defender, com accelerados voos 
pafibu na mefma noite de Myra a Conftantinopla 
para os livrar, apparecendo no mefmo tempo no 
cárcere, e no palacio j no palacio intercedendo

pela



o Bemaventurado S . 1 3
pela innocencia condenada, no cárcere confolan­
do aos Tribunos affli&os 5 no palacio convencen­
do a calumnia , no carçere aíTegurando a liberda­
de ; no palacio eftranhando a injuftiça, no cárcere 
declarando a protecção ;no palacio per fu adindo
lealdades, no cárcere defterrando iuftos: em fim 
multiplicando as prefenças no palacio > e no cár­
cere ; para que fe entendeíTe que eraõ extremo- 
los os feus dei velos para livrar dos perigos aoís feus 
affeiçoadosj tanto,que fe chegava a reproduzir 
para a todos amparar : naó ha mais vigdancia * 
porque naò ha mayor fineza no íoccorrer.

Falia Santo Thomás do Divino Sacramento do 
altar, e diz que he das aíTombrofas ac^oens de 
Chriífo Redemptor noílo a mayor fineza , e o 
prodígio mayor : Aítraculorum

tnaximum. E porque razao ? Porque fendo infti- 
luido o Sacramento Divino para noílo remedio:

Vt profit omrvbus quod eft omniuminfti* s.nom.in
tutum 7nelle multiplica o me imo Senhor a lua real ^ * 57* 

prefença; de modo que naó fe dando por latisfei- 
to o leu cuidado çom alTiíhr em hum ló lugar pa­
ra o noffo alívio: De fita contnflatis abfentia Joia- 
tium [ingulare rehquit, augmenta as prefenças, re­
produzi ndo-le em diverfas partes para o noílo foc- 
corro, eftando no facrario, e no throno ao me imo 
tempo. Oh ISÍicolao mi lagtoí amente reproduzi-

C do



do em di verfos lugares no palacio , e no cárcere 
para defender os que imploraó o voíTò favor/

Mas eu neftas mefmas vigilâncias tao extre- 
mofasnoto hum grande defcuido de Nicolao San­
to ; e vem a fer, que vendo, e prevendo os peri­
gos,muitas vezes fe portava remiíTo, e naó trata­
va logo de os evitar, efperava que le experimen* 
taífe a tormenta, quando muito dantes fe podia 
impedir. Hedecantadiffimo o fucceíTo, que pro­
va eíle deícuido no foccorrer. Navegando para a 
Paleftina comvento em poppa, e marè de roías 
vio ao inimigo do genero humano, que ícintillan* 
do chammas, e como defpedindo rayos entrava 
furiofo n an ao ,e  fazia toda a diligencia para a 
fubmergir; defta vifaò horrorofa entendeu a for 
midavel tempeílade, que ameaçava a todos os 
navegantes 3 e lem moftrar o menor cuidado, ad- 
tnoeííou os marinheiros para a cautela: 

lemnautis tempeftatewprtfdtxit; como le dicera: 
Qjioduobis duo * ommbus > . Eiíque
toldando-fe o Ceo com efpeíTas nuvens, crefcendo 
o vento, picando fe os mares, embravecendo-fe 
as ondas, e batendo, e combatendo por hum , e 
outro lado ao arrilçado baixel,era evidente o nau­
frágio ;  atè que recorrendo todos para o remedio 
a quem prévio o perigo , como às vozes de Johié 
parou o Sol, aííim com as oraçoens de Nicolao

acalmou
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acalmou o vento , amanfaraò-fe as ondas , a pla­
cou íe o m ar, e a tempeftade ceíTou; t  efíent 
omnes infummo periculo, orans mirabiliter .
E quem dirá que naô foy defçuido grande em Ni-* 
colao o prever o perigo, e naó o impedir, íènaõ 
depois de fe experimentar? Sim foy, mas taõ rnyft 
teriofo, que acreditou a fua vigilância, fendo o 
Non plus ultra dos feus defvelos; porque para 
moftrar que tinha juriídiçao fobre os elementos, 
que deípreíava os perigos , e que eftava muito 
por fua conta , e certo o remedio , he que defcan- 
çou.

Levantando-fe outra tempeftade , quando 
Chrifto Redemptor nofibnavegava com feusfa- 
grados Difci pulos; Ecce motm

inmari, notou o Euangelifta que empoladas as **• 
ondas, e quaíi íoçobrada a naveta : Itaut navicu- 
iã oper*retur fluBibus, entre aconfufao e alaridos 
defcançavao Senhor entregue a hum myfteriofo 
fono : Ipfe v  e r ò d o r m i e b a t .  Pois agora defcanço,
quando o temporal he taò forte , e o perigo ta o 
evidente ? Sim ; para moftrar que a feu íoberano 
império obedeciaó os elementos, que defprtzava 
os perigos, e que eftava muito por íua conta, e 
certo o remedio y tudo diz o iníígne Alapide com 
S- Joaó Chryfoftomo: Ut A/af>.

maior qm? ck ciar ar e t u r a u t h o r i t a s  5 por iffo quando
C ij  apla~

o BemaventuradoS. 15

w



aplacou a tormenta, e fe fegtiio a bonança: -
r a v i t V e n t i s  > &  tnari » cji

magna > eftranhou nos Difcipulos os temores, e a 
pouca fé: Cur iimidi e(íis módica pois que
naóacabáraó de entender que no mefmo fono ef- 
ta va vigilante o feu cuidado; Ego dormi o , Q f cor 
mewn 'vigtlat j  e que o mel mo deícanço era o 

plus ultra do leu delvelo para os foccorrer. Oh 
l^icolao aílombroio , que lemelhante íois ao noí- 
fo omnipotente Redemptor novoíTo deícanço/ 
Se já naófoy que muito de induftria demoraftes 
aos navegantes o favor, para que mais fe eftimaí- 
fe o beneficio de vofia cuidadoía protecção; pois 
que para efie fim he que o Divino Meilre permit- 
tio a tempeftade , e afflicçaó de feus Difcipulos, 
como bem ponderou com Origenes o Douto Syl- 

iom.%, veira: Ut domm m pe eis ejset 
*•* ** magno in preito, ideo permifjum eft tam acerba tem 

pefiate comprimi, atque affligi j e eu também o em 
tendo aífim ; porque ifto he o que publica outro 
defenido , e ainda mayor milagre.

Deftruindo cs Vandalos a Calabria > e refer» 
vandohum dos Capitaens vitorioíos entre os def- 
pojoshuma imagem de S. Nicolao, por lhe affir- 
marem que eraô iem numeioos feus prodígios, 
fuccedeu hum dia que lahjndoda fua tenda mili­
tar , que era riquiífima, çhea de ouro, e de prata,

fem
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o 'Bemdvénturado S . thTicolao. 1 7
fem a fiar de alguma outra peflba , abertas as por­
tas , deixou por guarda de todas as fuas riquezas 
a fagrada imagem , dizendolhe as vigiafle : Ha- 
beto oullodtam. Mas ao voltar vio que lhastinhaó 
roubado. Sentio por extremo a fua peida , quei- 
xoufe do deícuido, com que a imagem milagro- 
ía fe portara; porém o Santo apparecendo aos la- 
droens, gravemente os atemorizou, e os obrigou 
a que logo quanto tinhaó furtado reilituifiem 
inteiramente. E para que tanto cuidado em fazer 
repor o que com tanto defcuido deixou levar ? 
Para que mais fe eftimafle o beneficio , ou para 
que íeentendeífe que a Nicolao atéosmefmos 
defcuidos erao defvelos: Habeto cuflocham\ de que 
admirado o Capitaó , trocando os pezares em 
prazeres, e as queixas em caricias, à Fé Catho. 
liça fe converteu , co!locou a milagrofa imagem 
em hum fumptuofo templo, e publicou a admiras 
vel protecção de Nicolao em toda a África. E 
na verdade he taó folicito em nos patrocinar, que 
baila fer invocado para dos mayores perigos nos 
defender: Nicolausin patronum , *
laus dulciter invocatur, N 

troemum qu^eritur Nicolai? efereve o Doutor Mel- 
li fluo ; e com razaó ,já  que para o noífo amparo 
he nas vigilâncias entre os mais Santos muito íin- 
guiar, quando fó em comnium para a cautela

própria



própria a todos Te recommendaó as vigias: 
rvobtsdico, omnibus duo y 'vigilate.

O ultimo, e tnayor defcujdo do gloriofo S.Ni* 
colao para o mayor credito das íuas vigilâncias, 
foy o que todos notáraó, e muito applaudiraõ na 
maravilhofaeleiçaÕ,que delle fez o Ceo para dig- 
niílimo Arcebifpo de Myra. Como as virtudes 
deíle grande Heroe eraó aíTombrofas , e os feus 
talentos íingulares, todos o dezejavaô para feu 
Prelado: mas o defvelo de Nicolao era fugir às 
Prelaíias;  para naó fer conhecido, nem eílimado 
fe reíblveu folícitoa deixar a patria , a navegar 
para a Paleftina , a peregrinar para a Terra San­
ta , affeótando os retiros, appetecendoos dezer- 
tos y e rejeitando os applaufos. Oh acçaó heroica, 
quando a inclinação humana he ambiciar as digni­
dades , e fufpirar pelas honras I Certo que mais 
que humano na Santidade me parece N icolao; 
pois que fó hum homem Divino prevendo a dig­
nidade fe retira, e foge pela naó aceitar.

Banqueteadas que foraó as Turbas no dezerto, 
conhecendo o Senhor que eftas agradecidas o que- 
riao acclamar por feu Rey : qubd
venturiejjent > ut raperent eum 9 
jjtfge^myíleriofamente fe retirou (ó para o mon­
te : Fugittn montem ipfe folus, Eu naÕ reparo na
xeíoluçaò das Turbas àviftada liberalidade de

Chrifto;
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o 'Bemivcnturado S . U\(icolao 1
Chrifto; porque fempre as datas foraó o mais for- 
te attraófivo dos cotaçoens, e fó he para Principe 
quemfabe dar com grandeza; a minha difficuU 
dade he , que o Senhor fe retiraíTe íó , e o na5 
acompanhaíTem , ou fegtiiíTem os Apoftolos: 
git inmontem ipfe folus. E porque fó ? Porque nef» 
ta occafiaó fugia os applaufos, prevendo o qne- 
riaó eleger para a dignidade: Re­
gem ye fugir às dignidades , e rejeitar os applaufos 
íó o faz hum homem Divino; por iílò fe affirma 
que o Senhor , quando o queriaó acclamar como 
Rey y fe retirou !ó para o monte: in montem
ipfe folus. E que direy de Nicolao pelo cuidado,
com que fe auzentou da lua patria , navegou ,e fe 
fez peregrino , fó por ver, ou prever que odeíli- 
navaò para a mitra ,fe naó que he fó ,ou único 
na vigilância , com que como humilde fugia às 
dignidades ?

Mas neftesmefmos defvelos encontro eu o ma- 
yor defcuido de Nicolao ; porque entrando hum 
dia muito cedo na Igreja a orar , o apanháraó às 
maos, e obrigáraó com fu mm o applaufo a fer n r- 
cebilpo de Myra, e de toda a Lyfia Metropoli­
tano com univerfal acclamaçaó ; In Ecclefirf 
nm deprebenfus e B N i c o l a u s  , Q}9 
conftnfu Myrte E pife opus E naó foy ePce
fucceífo revelado por Deos aos Büpos fufíra ga-

neos;



D. Çyprian. 
/. 4 Epif 
Epifi, z»

neos: Divinitus admoniti funt , ut eum ehgerenty
qut pridie tnanè primus in
jNicolàus nomine, hum teftemunho authentico de 
que Nicolao fe defcuidou ; pois que por fe naó 
acautelar o chegáraó a prender, naó lhe valendo 
a mefma ígrcja > por naó fer o cafo de immunida- 
de • Sim he ; mas efte feu notável defcmdo tam­
bém he o Nonplus ultra das fuas vigilâncias $ por­
que moftron quê Nicolao , por muito madrugar 
em hir ao templo , e por fe dei velar muito para a 
oraçaó 7 fem ambiciar a mitra, he que naó fó por 
violência foy Prelado , verificando-fe da fua re­
pugnância em aceitar a dignidade o elegante elo­
gio , que efcreve S. Cypriano: Non vim fecit , ut 
Epifcopusfieret > fed tpfe vim pafíus efl, ut - 
patum coa3 us acciperet $ mas também declarou 
que quem tanto madrugava, fendo o primeiro em 
entrar no templo , havia de fer em levar para 
Deos as fuas ovelhas o mais defvelado, e foliçito 
Paftor.

Que aííimhouvéíTe defucceder, o moftrou a 
experiençia na vigilância admiravel , com que 
Nicolao tratou em toda a fua Diecefi de refor-

> 'jtf

mar os coftumes, de abominar os efcandalos, de 
defterrar os vicios, de introduzir as virtudes, de 
promover a perfeição 5 já pregando todos os dias 
com naó menor eloquência, que efpirito > já affif-

tindo
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o Bemdventur^cío Qcolàò* 2 1
tindono Concilio Niceno para convencer ashe- 
reíias, confutar os erros ,e defender a Igreja com 
igual íabedoda , que zelo j já oppondo-íe aos Ím­
pios decretos dos Emperadorcs Diocleciano,e Ma- 
ximiano, padecendo carçeres > defterros, emar- 
tyrios por dilatar a Fé com o meimo fervor, que 
conftancia ; deíempenhando com tal defvelo as 
obrigaçoens da lua dignidade Epifcopal , que fe 
por defenido icu o conftrangerao a fer Prelado, 
das fuas vigilâncias aíTombrofas foy grande credi­
to ofeu myfterioio deícuido $ porque fez que a 
Igreja lograíTe o mais prodigiofo , e deívelado 
Paílor; e fe efle para o remedio dos pobres, para 
o amparo dos affli&os, epara o bem das almas 
todo deve íer Argos , ou olhos, conforme a fua 
etymologia : Eprfcopus G xiem e ji , quod mf-

pe£lor>five fpeculator, Nicolao foy o milagre dos 
Bifpos$ porque foy por admiraçaò ornais vigi­
lante Paftor para as íuas ovelhas. Ifto he o que 
diz o novo Anagrama , que formey das meímas 
letras, com que leefereve que o Bemaventma- 
do S. Nicolao foy de Myra glorioío Arcebifpo: 
Beatas Nicolaus A/lyrajircbkpifcopm
notem o engenho, ou emprego da minha curio- 
íidade : Ecce Pajior h s p r  0 vthus vigi» 

lans. §'  ̂ *

Mas ainda paíTou a mais o empenho do feu deí- 
'1 , D velo;
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6.

velo ;  porque fe o nome de Prelado vai omefmo 
que vigilante para a utilidade de íeus fubditos, 
como engenhoíammte notou Santo Agoftinho: 
Epifcopm interpretatur(upe, quaji defu-

pertntendat Jubditorum uv, em Nicolao fez
o defcuido, com que fe vio Paftor, que pelo bem 
das fuas ovelhas obrafte exceíTos cuidadofos; he 
expofiçaó do infigne Mendoça: 
ftgmficat exceflum cura. E que exceíTos de vigi­
lância foraó os de Nicolao, para fer o Paftor por 
admiraçao milagrofo, e extremofamente deíve- 
lado ; Ecce PaBor bis pro tniraculosè 
lans ? Eu o digo; porque o Teu cuidado de reme­
diar , e acodir às fuas ovelhas naò acabou com a 
morte , paíTòu os limites da vida , podendo dizer 
com razaõ; Ego dormio, 0 * cor meurn $ pois 
que do feu fagrado corpo já defunto manou, e 
ainda hoje corre hum a perenne , emilagrofa fonte 
de taó fuaviflimo, e medicinal oleo, que heomais 
efficaz remedio para todos os enfermos. Grande 
prodígio, e da vigilançia de Nicolao mayorex- 
ceííò , e a mayor fineza.

De-nos a prova o Paftor Divino. Solicitando 
Ch ri fto Redemptor noftb como mayor cuidado, 
e com o mais extremofo amor o noíTo remedio, 
quando v ivo , para coroar as iuas finezas, chegou 
a ojprar exceíTos depois de morto ;  porque paííbu

2 2 Sermaõ do Arcebi(po de ifAlyra



o Bemaventurado S . S\(jcolao. 3
os limites da vida o feu defvelo. Affim explicaõ 
do mefiino Senhor em fentido allegorico os (agra­
dos Expofitores com Alapide aquellas myfterio- 
fas palavras dos Cânticos: dormia , &  cor
tneum vtgUat. E de que forte fe moíl ou vigilante
o coraçaô do Paftor Divino até depois de finalizar 
a vida O modo foy o íair de feu amoroío peito 
hum a milagrofa fonte de fangue , e agua para o 
noílo bem: Exivit fanguisy Q f acjua:
fons egreditur, cujus ubertas lapfu univer- ,4’
fam Eccleftam rigat, Qp f$cmdat,difle S. Cypria- 
no traãatu de Pafjrne.E quem r congelando-fe o 
fangoe nos mortos, e terminando-fe os defvelos 
com a vida, chega, eftando já defunto; joan. m.
eumjam mortmrn,a dar huma perenne , e mediei-

nal fonte para o noífo remedio reprefentando-fe 
naquelle fangue, e agua o Sacramento Santiffimo 
/erdadeira fonte dafaude para curar todas as en­
fermidades , e fecundar a Igreja toda , como pon­
derou o douto Efcobar : ,  fuis Efcob. de

faluits ; he fem duvida que fe manifefta Paílor 
extremofamente deívelado, e nas íuas vigilâncias 
milagrofamente exceílivo : , Çgg
<tqm: Exiv t Eucbarijlia, fonsJalutis: Ego dormtoy 

ÕFcor meum vigiUt.
Oh Nicofao aííombrofo, de vós fe pódè corri 

razaõ affirmar quefois por admiraçaó- das voífas
D ij ovelhas



Sermão dó Arcebfp de
ovelhas ainda depois de morto o mais vigilante 
Paftor , já que da voíTa ícpultura corre hum a pe- 
renne fonte para a faude dos enfermos, em teíte- 
munho de que naó acabáraó com a vida voflbs 
cuidados para o nofio remedio. Certo que na pe­
dra do voíTo fagrado tumulo fe pode gravar por 
Epitáfio, ou efcrever por elogio das vofias mara­
vilhas o Anagrama das vofias vigilâncias: 
Nicolaus Adyrte tL/lrcbiepifcopu$ gloriofus : Ecce 
Paftor bis pro ovtbus mtraculosè vigilans \ confef- 
fando o Mundo todo que Cois como Efmoler , co­
mo Patrono , e como Prelado nos defvelos para o 
noíTo remedio muito fingular, quando fó em com- 
rnum > e para a própria cautela a todos os mais fe 
recomendaõ as vigílias: Quod ,
omnibus dico , •vigilate.

Gloriofo Nicolao , perdoay onaô continuar, 
e fó começar a dizer as vofias excellencias j pois 
fora hum nunca acabar íer de todas panegyrifta: 
myfteriolb m otivo, porque do Divino Orador, 
nunca mais que na Dominga prefente , fingular- 
mente empenhado em elogiar o Bautifta,(a quem, 
como a v ó s , fe anticipou com a graça o ufo da 
razaó) fem fazer menção de que acabou , fó no­
ta o Euangelifta que o Senhor começou a dizer de 
joao : Cwpit fefus dicere ad turbas de . 
Aceicay pois com taõ íoberano culto ; que vos

tributao



o ' TZemtventuradoS. 3\Qcolao. i  $
tributaò os voílos devotos, o inculto do panegy- 
rico ; alcançandonos a todos auxilios efiicazes pa­
ra tirarmos por fruto defte Sermaò a confequen»' 
cia y que Chriílotira no Euangelho das voífas vi­
gilâncias ; Nigdate ergo > porque naÕ fabemos o
quando virá o Senhor tomar conta dos noífos def- 
cuidos: Nefcitis enim quando domüs ue-
m at, fe fera de tarde , ou pela meya noite, fe ao 
cantar do gallo, ou pela manhãa; Sero, an media 
?w&e, an galltcantu , an manè. E quando venha
de repente í de que o mefmo Senhor nos livre > de 
nenhuma forte nos açhc defcuidados: ,
* veneritrepente > inveniatvos . Todos à
voíTa imitaçaò eítaremos fempre vigilantes, me­
diante o voílo fingular patrocínio , e a efficada da 
Divina graça y penhor certo da eterna Gloria, &c.
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LICENÇAS.
Do Santo Officio.

C E N S U R A  DO M  REVEREND O
P.M.Fr.fiofepb de , do

Ojficio , e Provincial da de N.
Senhora do Monte do Carmo,

E M I N E N T Í S S I M O  S E N H O R .

P Or mandado de V.Eminência li eíte Sermão, 
que quer fazer imprimir o Reverendo Padre 

Joaó Antunes Monteiro Prior da Igreja de S. N i- 
Culao, prégado pelo Reverendo Doutor Felix da 
Veiga da Fonfeca, Protonotario Apoítalico, Juiz 
das caufas do Tribunal da Legacia , e Beneficia­
do nas Paroquiaes de Santa Cruz do Caftello, e 
S. Miguel de Alfama de Lisboa Oriental; e nelle 
notey a fineza , com que o engenho do feu Author 
nos deícuidosde S.  Nicolao íoube defentranhar 
os elevados primores das fuas cuidadofas vigilân­
cias. Certamente feliz o feu engenho 7 pois que aí- 
fim pode extrahir o contrario dasmeímas entra­
nhas do leu oppofto, quando do defçuido tirou o 

1 cuida-



cuidado, do dezar o primor, c da negligencia a vi­
gilância, Bem pode reduzirfe a enigmático pro­
blema eíh felicidade do íeu difcurfo , como San- 
íaõ reduzi o a do íeu venturoío encontro , em que 
da voracidade , e fortaleza de hum leao extrahio 

judie. 14.v. o doce favo de mel; problema : :
i%' ‘4’ de come dente extvit ábus, 0 *  for ti egrejja efl 

dulcedoy pois dos mefmos aólos, que çm Nico- 
Lio paieciaó infipidos defeitos, foube tirar o doce 
mel de taó heroicas acçoens para gloria do mef- 
mo S. Nicolao : M el fanSium 

riumctm íauBis openbu; ao meírao paíío, em
ibidem, que delies dií curlos tirou para íí a gloria de feli­

ei ffimo Pregador: F a vas dict pottB 
glortrt, quam quis ex pr . Em tudo 
he excellente eíte Sermaô, e nada fe acha nelle, 
que encontre a nofifa Santa Eé , e bons coílumes; 
e affim o julgo digno de imprimirfe. Eíle o meu 
parecer, laivo femp. mel. Carmo de Lisboa Oç 
cidental 14. de Junho de 1723»

Lauret,  
verlr. 
Favus.Idem
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c e n s u r a  d o  m u i t o  r e f e r e n d o
P. Arfeftre F>\ foao da ff eî a ,

do Santo Qfficto.

E M I N E N T Í S S I M O  s e n h o r .
GÜJ

R Evi o Sermaó do admirável, e prodigiofo S.
Nicolao Arcebifpo de M yra, que na Paro­

quial Igreja do mefmo Santo de Lisboa Occiden­
tal prégou o Reverendo Doutor Felix da Veiga da 
Foníeca , Protonotario Apoftolico, Juiz das cali­
fas do Tribunal da Legada, e Beneficiado nas 
Paroquiaes de Santa Cruz do Caftello e S. Mi» 
guel de Alfama de Lisboa Oriental> e nelie na5 
íó naôachey coufa , que encontre a nofía Santa 
Fé , e bonscoílumes, mas antes muito que louvar, 
e admirar no Autor , pois com tanto engenho, 
íubtileza , e difcriçaó deduzio do Euangelho, e fe- 
guio difcorrendo hum aíTumptotao heroico, co­
mo he, e elle moftra a mayor vigilância no deí- 
cuido ; Orador verdadeiramente infigne fe cali- 
fica nefte panegyrico , porque ao mefmo paffo do 
diícurío o Santo eleva, ao Paftor enfina, edifica ao 
devoto, e atcrahe o curiofo , e douto , pois corre 
parallelo , fazendo admirável harmonia , a erudi­
ção nas leis da Rhetorica com o fundamental no

E íolido
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lo1 ido das Eícritnras; e afíimju damente o Reve­
rendo Prior, e Pador exemplar da dica Paroquia

'  L J

pertende a imprefíaó , para que a ventura , que 
lucráraó muitos em o ouvir, logrem todos em o 
ler, ejuntamente admirar; e aiTim me parece íe 
lhe deve conceder a licença, que pede, íalvo, &c. 
Trindade em Lisboa Occidental em 17. de Junho 
de 17 13 . F*yí<k H ■ ■ r

Cíénci:-'s e Letr 5 Joao V
B i b i i o k  a 3  C o r a ;  à\

Idas as informaçoens, póde-fe imprimir o 
Serrnaó, de que efta petiçaô trata 5 e depois 

de impreííb tornará para íe conferir, e dar licen­
ça para correr , fem a qual na5 correrá. Lisboa 
Occidental 18. de Junho de 17x3.

Rocha Fr. R.Alancaftro. Cunha,

««§ S®>§«©§ S* $ .«§ &j*§«o§ §#
i .w • . • i £ \ í '.'V * ’ > '* < %)

Do Ordinário.
r

POde-fe imprimir o Sermão, de que fe trata , e 
depois de impreííb tornará para fe conferir, e 

dar licença que corra, fem a qual naó correrá.LiL 
boa Occidental \y. de Junho de 17 13 .

I hü

D .  Arçebifpo de f e -
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Do Dezembargo do Paço.
C E N S U R A  D O  M U H O  R E F E R E N D O

P . Adefire Fr. Lucas

S E N H O R .

V I o Sermão mencionado na petição inclufa* 
e nelle naó achey coufa ? que encontre o 

Real íerviço de V. Mageftade , antes difcorrendo 
o Autor íobre a vigilância, e difpendio Paíloral 
daquelle (agrado Eímoler Mor da Divina Provi­
dencia ? grangeando devotos para o Santo ; con­
vida caritativos para o proximo. Grandes dous 
documentos, que o Reverendo Prior da Igreja do 
meímo Santo ( com Catholico acerto? e provi­
dencia > que merece íer favorecida ) quer perpe­
tuar nas vezes da imprenfa para exercício da ve- 
eraçaó de toda íua Paroquia. Eíle o meu pare­

cer , V . Mageftade ordenará o que for fervido. S- 
Domingos de Lisboa Occidental em xó. de Julho 
de 1723.

Fr. Lucas de Santa Catbarina.
Q Ue fe pofta imprimir ? viftas as licenças do 

Santo Ófficio ? e Ordinário ? e depois de im- 
prdío tornará a Meia para íe conferir, e taxar, e 
íem iflonaó correrá.Lisboa Occidentali.de Agof- 
to de 1723.

IJuqueP. Peuira>




